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                                                                 VALOR PÚBLICO 

 

 

A EPE INDICA QUE O BRASIL CONSOLIDARÁ A SUA CONDIÇÃO DE EXPORTADOR LÍQUIDO DE 

PETRÓLEO AO LONGO DO PERÍODO DECENAL, ELEVANDO AINDA MAIS A RELEVÂNCIA DO PAÍS 

NO QUADRO GEOPOLÍTICO DA INDÚSTRIA MUNDIAL DO PETRÓLEO, CONTUDO, 

PERMANECERÁ COMO IMPORTADOR LÍQUIDO DE DERIVADOS, DE ACORDO COM O PLANO 

DECENAL DE EXPANSÃO DE ENERGIA (PDE). 

NESTE CONTEXTO, A PROJEÇÃO DE IMPORTAÇÃO DE CONSIDERÁVEIS VOLUMES DE 

DERIVADOS, ESPECIALMENTE DE ÓLEO DIESEL, PODERÁ EXIGIR INVESTIMENTOS NA 

AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DE REFINO E/OU NA EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA 

LOGÍSTICA PRIMÁRIA. ADEMAIS, AINDA QUE AS PROJEÇÕES DO PDE INDIQUEM O AUMENTO 

DA OFERTA E DA DEMANDA DE DERIVADOS NO BRASIL NO HORIZONTE DECENAL, 

VISLUMBRAM-SE AVANÇOS EM AÇÕES DE DESCARBONIZAÇÃO DAS REFINARIAS NACIONAIS E 

DE INCREMENTO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E OPERACIONAL, O QUE IMPLICARÁ EM NOVOS 

INVESTIMENTOS. 

COM ESTE INFORME TÉCNICO A EPE TRAZ TRANSPARÊNCIA E DIMINUI A ASSIMETRIA 

DE INFORMAÇÕES SOBRE OS INVESTIMENTOS EM REFINO E LOGÍSTICA NO BRASIL AO 

LONGO DO PERÍODO DECENAL. 
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1. Objetivo 
 

Este Informe Técnico apresenta as estimativas da Empresa de Pesquisa Energética (EPE) para os 

investimentos previstos na cadeia do abastecimento de derivados de petróleo no Brasil no período entre 

2026 e 2035, em apoio aos estudos do Plano Decenal de Expansão de Energia 2035 (PDE 2035). 

 

2. Estimativa de investimentos em refino e logística de petróleo e derivados 
 

A estimativa de investimentos no segmento de refino de petróleo compreende projetos greenfield1 

e brownfield2 de expansão de capacidade, assim como iniciativas de manutenção, de confiabilidade 

operacional e de eficiência energética dos ativos existentes. 

A carteira de investimentos previstos em refino de petróleo no Brasil no horizonte de análise do PDE 

2035 foi elaborada a partir de informações obtidas junto aos agentes econômicos do segmento, sendo 

posteriormente alinhada com o Ministério de Minas e Energia (MME). 

A Figura 1 exibe os projetos de expansão do refino contemplados na carteira de investimentos 

considerados no PDE 2035. 

 

Figura 1 - Carteira de investimentos previstos em refino de petróleo do PDE 2035 
Notas: (1) UDA = Unidade de Destilação Atmosférica; HDT = Hidrotratamento; UCR = Unidade de Coqueamento Retardado; UGH = 

Unidade de Geração de Hidrogênio; HCC = Hidrocraqueamento Catalítico; HIDW = Hidroisodesparafinação; HDS = Hidrodessulfurização. 

Fonte: EPE (2025). 

 

 
1 Projetos greenfield são aqueles que envolvem a construção de uma nova instalação em um local que nunca foi utilizado para 
esse propósito antes. 
2 Projetos brownfield referem-se à expansão, renovação ou modernização de uma instalação existente. 
 

https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-894/CA-EPE-DPG-SDB-2025-13_PDE%202035_Caderno%20de%20Abastecimento%20de%20Derivados%20de%20Petr%C3%B3leo.pdf


Em conjunto, as carteiras de projetos da Petrobras e demais refinadores totalizam investimentos 

previstos no segmento de refino de petróleo de US$ 23,0 bilhões no período compreendido entre 2026 

e 2035. 

A carteira de investimentos previstos em infraestrutura logística de petróleo e derivados no Brasil 

no horizonte de análise do PDE 2035 foi elaborada a partir de informações do Plano de Negócios 2025-

2029 da Petrobras (Petrobras, 2024), dos projetos integrantes do Programa de Parcerias de Investimentos 

(PPI, 2025) e dados do Ministério de Portos e Aeroportos e outros. Estes investimentos são estimados em 

US$ 2,8 bilhões. 

A carteira consolidada de investimentos previstos no abastecimento nacional de derivados, 

incluindo projetos em refino de petróleo e na infraestrutura logística de petróleo e derivados, soma 

US$ 25,8 bilhões no período compreendido entre 2026 e 2035, conforme exibido na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Consolidação de investimentos previstos no abastecimento nacional de derivados de petróleo no 

PDE 2035 
Segmento 
 

Investimento 
2026-2035 

(US$ bilhão) 

1. Refino de petróleo 23,0 

2. Infraestrutura logística de petróleo e 
derivados 

2,8 

     a. Terminais 0,8 

     b. Logística e distribuição de 
combustíveis  

2,0 

Total 25,8 

 

3. Considerações Finais 
 

O Brasil consolidará a sua condição de exportador líquido de petróleo ao longo do período decenal, 

elevando ainda mais a relevância do País no quadro geopolítico da indústria mundial do petróleo. 

Considerando os projetos da carteira de investimentos previstos, a capacidade nacional de refino de 

petróleo será ampliada em 10% entre 2025 e 2035. 

O Brasil permanecerá como importador líquido de derivados durante todo o horizonte decenal, com 

destaque para as importações de óleo diesel e nafta. A projeção de importação de consideráveis volumes 

de derivados, especialmente de óleo diesel, poderá exigir investimentos na ampliação da capacidade de 

refino e/ou na expansão da infraestrutura logística primária e/ou em ações pelo lado da demanda, a fim 

de garantir o abastecimento nacional de combustíveis. 

Ainda que as projeções do PDE 2035 indiquem o aumento da oferta e da demanda de derivados no 

Brasil no horizonte decenal, vislumbram-se avanços em ações de descarbonização das refinarias 

nacionais, com vistas à eficiência energética e operacional, à substituição por fontes energéticas de baixo 

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/4c9eecc5-c298-081d-799f-217fff1a1c82?origin=2
https://ppi.gov.br/projetos/


carbono e avaliação da Captura e armazenamento de carbono (CCS), com impactos na oferta de derivados 

de petróleo e, também com necessidade de novos investimentos. 


